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Resumo: A presença dos pais em ambientes esportivos é aponta-
da como de grande influência na participação esportiva dos filhos. 
Contudo, mais do que intervir na trajetória dos filhos, os pais pre-
cisam lidar com demandas específicas do esporte que, ao mesmo 
tempo, influenciam diretamente a maneira como genitores ofere-
cem suporte. Embora a agenda investigativa internacional ofereça 
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contribuições sobre o envolvimento parental, as evidências ainda 
são pouco sistematizadas no cenário de investigação esportiva 
nacional. Diante do exposto, o objetivo foi apresentar o papel da 
família e dos pais como parte de um sistema esportivo integrado 
baseados na mútua influência dos indivíduos. 

Palavras-chaves: família; envolvimento parental; esporte de jo-
vens; influências.

Abstract: The presence of parents in sporting environments 
is pointed out as having a significant influence on the sport 
participation of their children. However, more than influencing 
the trajectory of their children, parents need to deal with specific 
demands of sports that, at the same time, directly affect how 
they offer support. Although the international research agenda 
contributes to parental development, the evidence is still little 
systematized in the national sports research scenario. Given the 
above, the aim was to present the role of family and parents as 
part of an integrated sport system based on the mutual influence 
of individuals. 

Keywords: family; parent involvement; youth sport; influences.

Resumen: Se señala que la presencia de los padres en entornos 
deportivos tiene una gran influencia en la participación deportiva 
de sus hijos. Sin embargo, más que influir en la trayectoria de 
sus hijos, los padres necesitan lidiar con demandas específicas 
del deporte que, al mismo tiempo, influyen directamente en 
la forma en que ofrecen apoyo. Aunque la agenda investigativa 
internacional ofrezca contribuciones sobre el desarrollo parental, 
las evidencias aún están poco sistematizadas en el escenario de la 
investigación deportiva nacional. Teniendo en cuenta lo anterior, 
el objetivo fue presentar el papel de la familia y los padres como 
parte de un sistema deportivo integrado basado en la influencia 
mutua de los individuos. 
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Introdução

No cenário esportivo, os pais1 representam uma das mais 
pertinentes influências para crianças e jovens (KNIGHT, 2019). 
Atualmente, é possível dizer que esta influência está essencial-
mente direcionada a promover a participação e a progressão 
de crianças e jovens no esporte (FURUSA; KNIGHT; HILL, 2020; 
KNIGHT et al., 2016). A criação de um clima motivacional positi-
vo (HARWOOD; THROWER, 2020), a adoção de estilos apropriados 
de parentalidade e a socialização com outros agentes (DORSCH; 
SMITH; MCDONOUGH, 2015; FREDRICKS; ECCLES, 2005) caracte-
rizam um envolvimento parental adequado. Contudo, os com-
portamentos negativos relacionados às competições (PROSOLI; 
LOCHBAUM; BARIĆ, 2021; STRAUB, 2019), a falta de apoio psico-
lógico e a pressão (SUTCLIFFE; KELLY; VELLA, 2021; THROWER; 
HARWOOD; NEELY, 2020) destacam pontos prejudiciais da relação 
entre pais e filhos no esporte.

Neste percurso, situações como essas podem afetar a qualida-
de das relações, sugerindo a falta de coerência entre o que os pais 
relatam como comportamentos importantes e o que realmente 
realizam na prática com seus filhos (HARWOOD et al., 2019). Em 
certas ocasiões, os pais criam demasiadas expectativas sobre o 
futuro esportivo dos filhos, transformando seu suporte parental 
em algo negativo (THROWER; HARWOOD; SPRAY, 2016). Por exem-
plo, estudos têm demonstrado as preferências dos filhos em re-
lação ao comportamento dos pais em ambientes esportivos. De 
modo geral, os filhos não querem que seus pais atuem como trei-
nadores à beira da quadra/campo, que desrespeitem as normas 
do ambiente esportivo ou que façam pressão por “resultados” e 
“desempenho” impecáveis em sua modalidade esportiva (KNIGHT; 
BODEN; HOLT, 2010; KNIGHT; NEELY; HOLT, 2011; OMLI; WIESE-
BJORNSTAL, 2011). A natureza do envolvimento parental em rela-
ção às necessidades dos atletas é, portanto, adequadamente com-
preendida como dinâmica (DORSCH; THROWER; LOWE, 2020).

1 O uso do termo “pais” fará referência à figura paterna e à figura materna ao longo do artigo.
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Em termos de interesse, a pesquisa sobre o envolvimento pa-
rental esteve – até a virada do século 21 – orientada para a com-
preensão dos papéis dos pais e de como estes impactavam os 
resultados esportivos dos filhos (DORSCH et al., 2021). O uso de 
teorias de motivação (WHITE, 1996) e de socialização (BANDURA; 
WALTERS, 1977) traduzia-se em iniciativas de um olhar comporta-
mental e cognitivista sobre o impacto dos pais na relação com os 
filhos no esporte. A partir desta virada, se iniciou uma expansão 
que fosse além desta interpretação linear da influência dos pais no 
esporte, buscando desvendar de maneira crítica como e por que 
os pais fazem o que fazem (DORSCH et al., 2021). Este movimento 
tem se dado – especialmente em âmbito internacional – a partir da 
consideração de um olhar holístico sobre o envolvimento paren-
tal no esporte, orientando investigações por meio de teorias de 
sistemas familiares (MINUCHIN, 1974), modelos de parentalidade 
esportiva (TEQUES et al., 2018) e abordagens amplas da organi-
zação do sistema esportivo de crianças e jovens (DORSCH et al., 
2022). Mesmo que de maneira emergente, o uso de teorias que va-
lorizam aspectos do desenvolvimento humano é apontada como 
benéfica nas tentativas de demonstrar o percurso de ser pai e ser 
mãe de um atleta como fruto de um processo com múltiplas inte-
rações (DORSCH et al., 2021). 

Em face a esta visão do envolvimento parental no esporte, 
Dorsch et al. (2022) posicionam as famílias – e, por consequência, 
os pais – como integrantes de um sistema esportivo orientado por 
constantes relações entre agentes e contextos. Os autores argu-
mentam que a natureza recíproca da parentalidade contribui na 
compreensão de que os comportamentos e atitudes dos pais são 
consequência da participação das crianças e jovens no esporte. 
Deste modo, se percebe a compreensão de que a influência dos 
pais não é apenas determinada pela relação entre pais e filhos. 
Pelo contrário, além de carregadas por suas crenças e valores, as 
atitudes dos pais também são influenciadas pelas normas e tra-
dições do contexto esportivo como um todo, se alterando com o 
passar do tempo. A internalização dessas crenças, valores, normas 
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e tradições tende a ocasionar a externalização de comportamen-
tos parentais que podem – ou não – ser compreendidos pelos fi-
lhos nas relações proximais entre ambos (ELLIOTT, 2021). Isso 
significa que, à medida que se envolvem para socializar os filhos 
no esporte, os pais também estão se (re)adaptando de maneira 
dinâmica neste contexto (DORSCH; SMITH; MCDONOUGH, 2009). 
De fato, isso foi representado por Newport, Knight e Love (2020) 
ao analisarem a trajetória de pais de jovens atletas de futebol no 
Reino Unido. Segundo os autores, a jornada parental no esporte é 
carregada de oportunidades, desejos e prazeres, em paralelo a sa-
crifícios, comprometimentos e consequências à vida pessoal dos 
pais (NEWPORT; KNIGHT; LOVE, 2020).

Na perspectiva nacional, a literatura sobre pais no esporte vem 
avançando anualmente em torno de alguns propósitos investiga-
tivos. Em grande medida, os esforços até aqui ajudam a compre-
ender como ocorre a influência parental no esporte em termos de 
comportamentos, percepção do suporte oferecido, distinção do 
papel exercido por pais e mães, nível de exigência parental sobre 
os filhos no esporte, entre outros (BRANDÃO et al., 2015; COSTA et 
al., 2021; FOLLE et al., 2018; MILAN et al., 2021; NAKASHIMA et al., 
2018; SIMÕES, BÖHME; LUCATO, 1999). O estudo de Nakashima et 
al. (2018) já demonstra um avanço ao propor um modelo de envol-
vimento parental na ginástica rítmica2, considerando motivações 
parentais, contexto e mecanismos de envolvimento.

Desse modo, Alves e Becker (2021) indicam a necessidade de 
avançar as discussões sobre a presença dos pais no esporte, consi-
derando a dimensão de influências socioculturais. Esse movimen-
to se alinha com o rompimento de um olhar linear, ou seja, propõe 
a superação da perspectiva de os pais serem pré-determinados 
por estilos, conduzindo a abordagem para um olhar holístico da 
condição de ser pai e mãe no ambiente esportivo, como efeito das 
interações sociais e culturais deste meio. Diante do exposto, o pre-
sente ensaio tem como objetivo apresentar o papel da família e 
dos pais como parte de um sistema esportivo integrado, baseado 
na mútua influência dos indivíduos. 

2 Pautado no Modelo de Envolvimento Parental no Desporto de Teques e Serpa (2009).
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Compreendendo uma definição integrada para o siste-
ma esportivo de jovens

De maneira geral, o envolvimento parental no esporte é refle-
xo das conexões e influências presentes no sistema esportivo de 
jovens (DORSCH et al., 2022). Essa compreensão de múltiplas co-
nexões e influências entre pessoas e ambientes é fruto da obra de 
Urie Bronfenbrenner acerca do desenvolvimento humano, sobre-
tudo, da teoria bioecológica (BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006). 
A teoria bioecológica de Urie Bronfenbrenner propõe que o de-
senvolvimento humano é um processo complexo, de influências 
bidirecionais – entre pessoa e contexto – e que ocorre a partir da 
participação das quatro dimensões do modelo PPCT, nomeada-
mente: Processo, Pessoa, Contexto e Tempo (BRONFENBRENNER; 
MORRIS, 2006)3. A dimensão de processo concentra-se no que 
Bronfenbrenner chama de processo proximal, ou seja, as ativi-
dades, relações e experiências dos indivíduos nos contextos que 
participam presencialmente (BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006). 
A dimensão de pessoa abrange as diferentes características bio-
lógicas, psicológicas e sociais dos indivíduos e a medida em que 
elas podem levar a diferentes processos de desenvolvimento 
(BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006). Já a dimensão de contexto 
propõe uma ampla compreensão sobre o “emaranhado” de con-
textos que influencia o desenvolvimento humano, desde os locais 
que a pessoa frequenta presencialmente até o nível ideológico e 
cultural da sociedade em que ela está inserida (BRONFENBRENNER; 
MORRIS, 2006). Por fim, a dimensão de tempo concebe o desenvol-
vimento humano como um processo que ocorre ao longo da vida, 
e quanto maior o tempo despendido pelo indivíduo sob determi-
nada influência (processual ou contextual), maior será seu poten-
cial de desenvolvimento (BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006).

Influenciados pelos elementos da teoria bioecológica, Dorsch 
et al. (2022) propuseram recentemente um modelo para ilustrar – 
a partir de um sistema de engrenagens – as influências presentes 

3 Além do estudo de Dorsch et al. (2022), os estudos de Bone (2015) e Bond (2019) propõem modelos ilustrativos para a teoria 
bioecológica e podem auxiliar a compreensão dos leitores acerca das reflexões apresentadas neste tópico.
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no sistema esportivo de jovens. Os autores pautaram-se na pers-
pectiva de que o sistema esportivo de jovens é

um conjunto de pessoas interdependentes (ou seja, pais, 
irmãos, colegas e treinadores) e contextos interdependen-
tes (ou seja, organizações, comunidades e sociedades) que 
têm o potencial de influenciar ou serem influenciados pe-
los comportamentos, atitudes, experiências e resultados 
de um atleta. (DORSCH et al., 2022, p. 106, tradução nossa).

Dorsch et al. (2022) avançam nas orientações da teoria bio-
ecológica ao aplicar o modelo PPCT especificamente ao esporte, 
posicionando os atletas no centro do modelo e propondo três sub-
sistemas de influência, sendo eles: ambiente, família e equipe. O 
subsistema do ambiente diz respeito a tradições, culturas, signi-
ficados, políticas públicas e recursos presentes em organizações, 
comunidades e, inclusive, em diferentes sociedades. O subsistema 
da equipe é composto pelos treinadores e colegas de equipe, re-
vestindo-se de fatores como a proximidade que estes possuem 
com os pais dos atletas, as expectativas compartilhadas e as expe-
riências de treino e competições. Por fim, o subsistema da família 
contempla as interações, o afeto e as atividades entre os atletas, 
irmãos e pais. Cabe destacar que um dos principais contributos 
do modelo é sua organização ilustrativa sistêmica de que embo-
ra os atletas estejam no centro do processo de desenvolvimento, 
existe ao seu redor um conjunto de pessoas e elementos contex-
tuais que desempenham e sofrem influências diretas e indiretas 
(DORSCH et al., 2022).

Por conta disto, os elementos presentes na teoria bioecológica 
de Urie Bronfenbrenner (BRONFENBRENNER; MORRIS, 2006) e no 
modelo proposto por Dorsch et al. (2022) permitem as seguintes 
reflexões acerca da relação de pais e filhos no esporte e suas con-
sequências no desenvolvimento humano: a) as interações sociais 
e atividades conjuntas entre pais e filhos são fundamentais para 



Revista Pensar a Prática. 2023, v.26: e.74446

A família faz parte da equipe: ampliando o diálogo sobre a presença dos pais no esporte
Fabrício João Milan • Vitor Ciampolini • Guilherme Hebling Costa • Michel Milistetd

o desenvolvimento de ambos; b) pais e filhos possuem caracte-
rísticas próprias enquanto seres humanos, ocasionando influen-
cias no desenvolvimento uns dos outros ao longo da vida e das 
relações por eles estabelecidas; c) diversos contextos (desde o lar 
até a cultura do país) influenciam diretamente e indiretamente na 
relação entre pais e filhos e; d) o desenvolvimento de pais e filhos 
ao longo do tempo modifica as necessidades dos filhos e, por con-
sequência, suas relações assumem outras formas.

O subsistema familiar

O subsistema familiar é considerado um dos mais ativos em 
relação à proximidade e à influência que exerce sobre o atleta 
(DORSCH et al., 2022). A relevância do subsistema é reforçada se 
considerarmos a perspectiva adotada pelo modelo esportivo de 
jovens de Dorsch et al. (2022), no qual a natureza do envolvimento 
dinâmico dos pais no esporte é orientada pela mudança das carac-
terísticas dos filhos. Isso significa que os pais agem em aspectos 
como o comportamento dos atletas, experiências, atitudes e resul-
tados esportivos – principalmente nos primeiros anos de participa-
ção dos filhos no esporte (CÔTÉ, 1999). De modo mais específico, 
o envolvimento dos pais se adapta como resposta às influências 
pessoais (idade da criança e sua própria idade; experiência espor-
tiva; comportamentos e necessidades); relacionais (acesso a su-
porte, qualidade nas relações com filhos, treinadores e pares); e 
ambientais (atitude crítica em jogos/competições, normas sociais 
e políticas do ambiente esportivo) (KNIGHT et al., [2023?]).

Um exemplo desta capacidade dinâmica das influências entre 
pais e filhos no esporte é o estudo de Dorsch, Smith e McDonough 
(2015), em que buscaram compreender a socialização esportiva 
dos pais nos primeiros anos de envolvimento dos filhos com o es-
porte. A análise de quatro famílias durante 15 meses demonstrou 
que a vivência esportiva criou oportunidades de interação entre 
os familiares (a exemplo das conversas antes e depois dos jogos), 
alterando formas de comunicação à medida que os pais se engaja-



Revista Pensar a Prática. 2023, v.26: e.74446

A família faz parte da equipe: ampliando o diálogo sobre a presença dos pais no esporte
Fabrício João Milan • Vitor Ciampolini • Guilherme Hebling Costa • Michel Milistetd

vam emocionalmente no esporte praticado pelos filhos (DORSCH; 
SMITH; MCDONOUGH, 2015). Além disso, com o tempo, as repe-
tidas interações sociais fizeram com que os pais refletissem so-
bre seu próprio desenvolvimento dentro de um contexto de es-
porte organizado. Por exemplo, o nível competitivo, a estrutura da 
modalidade e o objetivo da liga esportiva juvenil alteraram com-
portamentos parentais em competição. A interação de conjuntas 
responsabilidades dos pais em casa, no trabalho e no esporte fez 
com que eles percebessem a complexidade das suas atitudes. A 
respeito da relação direta com os filhos, esta influenciava as ex-
periências dos pais no esporte, principalmente considerando que 
os caminhos de socialização dos pais e dos filhos no esporte são 
próximos, mas distintos (DORSCH; SMITH; MCDONOUGH, 2015).

De acordo com o modelo proposto por Dorsch et al. (2022), to-
dos esses fatores interrelacionados dentro dos sistemas são defi-
nidos como dinâmicos, podendo, em alguns casos, moldar a natu-
reza dos objetivos que os pais têm para com seus filhos no esporte 
e vice-versa. Na visão bioecológica, isso ocorre, pois as pessoas 
encontram-se no centro de um processo contínuo de desenvolvi-
mento humano, com foco em relações proximais com pessoas e 
contextos (BRONFENBRENNER, 2005). Nesse sentido, no sistema 
esportivo de jovens, os pais agem impulsionados por influências 
como as “características variáveis do atleta (por exemplo, idade, 
sexo, capacidade), o contexto organizacional ou comunitário (por 
exemplo, missões, padrões, iniciativas e apoio) e a sociedade na 
qual o atleta participa (por exemplo, recursos e política)” (DORSCH 
et al., 2022, p. 3). Assim, o subsistema familiar, pelas lentes de-
senvolvimentistas, representa a oportunidade de adentrarmos as 
especificidades da relação entre pais e filhos no esporte para per-
ceber quais são as influências e como essa relação vai se transfor-
mando ao longo do tempo (ROUQUETTE et al., 2020).

A agenda investigativa que aborda estas questões de influ-
ências parentais no esporte é, atualmente, denominada de Sport 
Parenting. Em constante transformação e adaptação nos últimos 
anos, este campo de investigação tem buscado oferecer as expli-
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cações a respeito da participação dos pais em ambientes espor-
tivos, especialmente em relação ao impacto de suas atitudes em 
crianças e jovens esportistas. Além disso, há também o cuidado 
em acompanhar e suportar os pais à medida que se envolvem, 
apontando necessidades e demandas enfrentadas por estes agen-
tes no esporte. 

“Sport Parenting”: os pais em foco no ambiente esportivo 

Ao longo dos anos houve uma metamorfose no campo de in-
teresse por estudos relacionados ao envolvimento parental. De 
acordo com a revisão de Dorsch et al. (2021), três momentos im-
portantes descrevem o percurso do campo e suas consequentes 
disposições. Diretamente, os interesses desta área tiveram início 
com a busca pela compreensão de como os comportamentos pa-
rentais afetavam o envolvimento esportivo de crianças e jovens 
(Fundational Period, 1968-1981). O que se esteve a seguir foi uma 
tentativa de evoluir a maneira como os pais eram vistos no espor-
te, destacando-os como coparticipantes da socialização de crian-
ças e jovens no ambiente esportivo – o reconhecimento de que 
pais e mães exerciam papéis diferentes nesse processo começou 
nesta época (Transitional Period, 1982-1998). A partir daí, os esfor-
ços foram para situar a natureza do envolvimento parental como 
uma influência nas características psicossociais das crianças, am-
pliando o entendimento do porquê de os pais se comportam da 
maneira que se comportam (Contemporary Period, 1999-2020) 
(DORSCH et al., 2021). 

Compreender esse percurso parece ser uma tarefa constante, 
uma vez que o papel dos pais no sistema esportivo de crianças e 
jovens se altera constantemente. A literatura especializada revela 
que o papel dos pais se modificou de um envolvimento distante e 
periférico para um envolvimento suportivo em relação à prática 
esportiva dos filhos (STRANDBU; BAKKEN; STEFANSEN, 2020). Esta 
mudança direciona o foco das ações dos pais visando a promo-
ção de capital (social, físico e econômico) para um adequado en-
volvimento esportivo dos filhos (STEFANSEN; SMETTE; STRANDBU, 
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2018). Em outras palavras, ao se envolverem com a prática espor-
tiva dos filhos, os pais buscam garantir que eles tenham uma par-
ticipação esportiva em um ambiente seguro e confortável, embo-
ra em alguns momentos estes comportamentos se caracterizem 
como um superenvolvimento, para além do que os filhos julgam 
como necessário (HARWOOD; KNIGHT, 2015).

É nesse sentido que Knight et al. (2016) atentam para o fato de 
que nem sempre o envolvimento dos pais no esporte oportuniza 
relações de boa qualidade com os filhos, especialmente quando 
os pais são controladores e autoritários, impondo aos filhos uma 
experiência de prática esportiva condicionada ao que eles (os pais) 
percebem como importante (KNIGHT et al., 2016). Diante disto, no 
intuito de melhorar a qualidade das relações entre pais e filhos no 
esporte, o estudo de Harwood e Knight (2015) trata o suporte dos 
pais a partir do conceito de “Sport Parenting Expertise” (Expertise 
de Pais no Esporte – tradução nossa). Esta expertise requer dos 
pais habilidades intrapessoais, interpessoais e organizacionais es-
pecíficas, como, por exemplo, administrar as exigências emocio-
nais em competições, fomentar relacionamentos agradáveis com 
outros pais e treinadores, e adaptar seu envolvimento às neces-
sidades e às etapas das carreiras dos filhos (HARWOOD; KNIGHT, 
2015). O alcance desta expertise também aponta para a relevância 
do papel social que o suporte dos pais representa nesse processo, 
especialmente na oportunidade de conduzir estratégias responsi-
vas para estabelecer relações com os filhos, com os treinadores e 
outros pais (ROUQUETTE et al., 2021).

Curiosamente, há pouco mais de 15 anos, Gould et al. (2006, 
p. 635) foram enfáticos ao dizer que “os pais esportistas recebem 
pouco ou nenhum treinamento sobre como ajudar seus filhos a 
se desenvolver e são expostos a um ambiente esportivo juvenil 
cada vez mais profissional”. Em contrapartida, a complexidade do 
envolvimento parental vem aumentando com o passar do tempo 
(KNIGHT; BERROW; HARWOOD, 2017). Já são apontadas algumas in-
fluências pessoais, relacionais e ambientais/socioculturais que afe-
tam os papéis desenvolvidos por pais no esporte (DORSCH; SMITH; 
MCDONOUGH, 2015; KNIGHT et al., 2016; NEWPORT; KNIGHT; 
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LOVE, 2020). É muito comum, por exemplo, os pais desenvolverem 
estratégias de envolvimento considerando suas experiências ante-
riores ou mesmo por tentativa e erro, como pesquisar informações 
pessoalmente e estabelecer relações de apoio com outros pais ou 
treinadores (KNIGHT, 2019; LIENHART et al., 2020). Neste caso, des-
tacar apropriadamente as influências que afetam os pais em suas 
trajetórias esportivas com os filhos pode auxiliar na compreensão 
da natureza do envolvimento parental no esporte.

Aproximando os pais para sempre jogarem juntos: opor-
tunidades e ações práticas

Não existem questionamentos sobre quão importantes são as 
famílias para crianças e jovens quando estes começam a se envol-
ver com o esporte – bem como durante toda a vida (KNIGHT, 2019). 
Geralmente, os pais influenciam seus filhos promovendo relações 
saudáveis com eles, com os treinadores e com outros pais, algo 
que contribui na socialização dos filhos no esporte e também dos 
próprios familiares (FREDRICKS; ECCLES, 2005; FURUSA; KNIGHT; 
HILL, 2020; NEWPORT; KNIGHT; LOVE, 2020). Além disso, exercer 
pressão exagerada, oferecer suporte psicológico inadequado e 
agir com comportamentos equivocados em competição são ou-
tras formas de influência – neste caso, negativa – aos filhos no es-
porte (LIENHART et al., 2020; SUTCLIFFE; KELLY; VELLA, 2021).

Além dessa influência que os pais exercem sobre os filhos, 
há a consideração sobre como os pais são também influenciados 
quando começam a se envolver diretamente com o sistema espor-
tivo de crianças e jovens. As maneiras sob as quais os pais cap-
tam e criam suas interpretações sobre o sistema esportivo em que 
se encontram é o que fundamenta, segundo Strandbu, Bakken e 
Stefansen (2020), uma cultura esportiva familiar (maior ou menor 
envolvimento parental). Esta, por sua vez, vai influenciar as rela-
ções construídas entre as famílias e as crianças e jovens praticantes 
de esporte (STRANDBU; BAKKEN; STEFANSEN, 2020). Nesse senti-
do, a interpretação sobre os comportamentos demonstrados pelos 
pais no esporte pode, ainda, ser valorizada quando considerada a 
perspectiva cultural do ambiente em que os pais estão situados. 
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Isso significa examinar o panorama que está no contorno das rela-
ções diárias existentes entre pais e filhos nas estruturas do esporte 
– em outras palavras, as expectativas mais amplas do seu ambiente 
esportivo (DORSCH et al., 2022; HARWOOD; KNIGHT 2015).

Na intenção de contribuir com os pais para que compreendam 
suas demandas no esporte, para que eles tenham suporte nesse 
caminho e para promover ambientes esportivos que oportunizem 
experiências positivas (EVANS et al., 2016), algumas estratégias po-
dem ser adotadas. Em especial, Knight (2019) constitui a adoção 
destas estratégias em níveis organizacionais, a saber, níveis indi-
vidual, relacional e cultural. No primeiro deles – o individual –, o 
principal aspecto é a capacidade de perceber quais são as neces-
sidades que os pais apresentam de modo singular em suas roti-
nas com os filhos no esporte. Nesse momento, os clubes podem 
iniciar um processo de aproximação com as famílias, oferecendo 
informações individualizadas aos pais sobre a estrutura esportiva 
disponível e os processos de desenvolvimento esportivo adotados 
com as crianças e os jovens. A principal estratégia é conduzir essas 
ações por meio dos treinadores, especialmente pela proximida-
de deles com os pais. Adicionalmente, os treinadores serão capa-
zes de reconhecer as necessidades individuais dos pais a partir 
de conversas ou reuniões, conforme se relacionam com eles, por 
exemplo, durante toda a temporada esportiva (SMOLL; CUMMING; 
SMITH, 2011). Então, é importante que os treinadores orientem os 
pais sobre o que é apropriado e o que é inapropriado no ambiente 
esportivo de sua modalidade. Isso pode ser feito por meio de es-
tratégia de curta escala (encontros presenciais e workshops) ou de 
larga escala (métodos de entrega digital).

O segundo nível organizacional corresponde ao nível relacional 
(KNIGHT, 2019). O fator que merece atenção nesse cenário é a re-
lação que os pais estabelecem com os filhos, com os treinadores e 
com os demais participantes do sistema esportivo. É recomendável 
que os treinadores ajudem os pais a descobrir como agir em cada 
momento da trajetória de desenvolvimento esportivo dos filhos 
(por exemplo, o que funciona e o que não funciona depois de uma 
competição). Nesse caso, treinadores precisam estar conscientes 
de que suas atitudes influenciam o comportamento dos pais. Então, 
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em primeiro lugar, os clubes esportivos podem investir em ações 
de capacitação aos treinadores para compreender as demandas 
dos pais no ambiente esporte (por exemplo, os fatores individuais, 
relacionais e ambientais, KNIGHT et al., [2023?]). Posteriormente, 
os treinadores podem implementar atividades que assegurem a 
oportunidade de os pais poderem se comunicar com eles sobre as 
suas necessidades. Isso pode ser feito em algum momento da ro-
tina diária do clube, de acordo com a disponibilidade do treinador 
(SMOLL; CUMMING; SMITH, 2011). Além disso, o clube e os treina-
dores podem encorajar os pais a usarem recursos da tecnologia 
para compartilhar feedbacks sobre suas experiências no esporte de 
jovens (por exemplo, Through Experience) (MURATA; CÔTÉ, 2022).

O terceiro nível organizacional é sobre os aspectos culturais 
(KNIGHT, 2019). Nesse caso, o efeito da cultura esportiva de um 
determinado clube pode influenciar as relações entre pais e trei-
nadores. A recomendação principal é não estabelecer uma cultura 
onde o resultado é mais importante que o desenvolvimento das 
crianças e jovens no clube. Por exemplo, quando os valores da or-
ganização esportiva focam em seleção e especialização precoce, 
os treinadores são geralmente pressionados para alcançar esses 
resultados (KNIGHT, 2019). Então, para atingir resultados psicos-
sociais positivos com os atletas, os clubes precisam reduzir a ên-
fase nestes valores, para que assim treinadores possam alinhar a 
comunicação com os pais sobre elementos de criação de um am-
biente positivo (por exemplo, atividades apropriadas; apoio à au-
tonomia; controle emocional) (EVANS et al., 2016).

Considerações finais: proximidades e aplicações para 
a pesquisa

As reflexões apresentadas neste trabalho, bem como o enten-
dimento de que os pais fazem parte de um sistema esportivo com 
complexas intersecções, oferecem importantes indicativos para se 
compreender o papel dos pais no envolvimento esportivo de seus 
filhos. Ao considerar que o envolvimento parental no esporte é 
uma experiência socialmente dinâmica, se reconhece que os pais 
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têm a capacidade de influenciar seus filhos e serem influenciados 
na mesma medida (KNIGHT, 2019). A representação do sistema es-
portivo a partir do modelo aqui apresentado (DORSCH et al., 2022) 
ilustra que os pais – assim como toda a família – estão intrinseca-
mente imersos em uma cultura esportiva que orienta a maneira 
como eles se envolvem.

Com uma agenda internacional sobre o envolvimento paren-
tal no esporte em franca evolução e a necessidade real de apoiar 
estes agentes em suas trajetórias, este trabalho teve a intenção 
de posicionar os pais e a família como elementos de um cenário 
esportivo que pode ser desafiador quando percebido de manei-
ra holística. Para isso, fizemos uso de uma lente bioecológica do 
desenvolvimento humano – por meio do modelo do sistema es-
portivo de crianças e jovens (DORSCH et al., 2022) – na tentativa 
de assegurar que o leitor consiga perceber as mútuas influências 
dos pais com seus filhos, assim como com os demais agentes do 
esporte. Importa salientar que as discussões aqui pontuadas não 
representam a única maneira de perceber o envolvimento paren-
tal no esporte. Na verdade, houve o esforço em avançar o olhar 
sobre a presença dos pais no esporte, de uma perspectiva com-
portamental – percepções de estilos parentais, perfis e atitudes – 
para uma perspectiva bioecológica, considerando o envolvimento 
parental como um fenômeno conectado a outras configurações 
do sistema esportivo, dinâmicas e mutáveis.

Desse modo, seguindo algumas orientações difundidas neste 
campo de pesquisa (DORSCH et al., 2021), é possível direcionar a 
investigação que discute o envolvimento parental no esporte na-
cional para alguns caminhos, como detalhado a seguir:

a.	 Continuar expandindo o foco de estudos descritivos para a 
compreensão do impacto dos pais na socialização esportiva de 
crianças e jovens (engajamento e desempenho esportivo), porém, 
por meio de lentes teóricas relacionadas ao desenvolvimento hu-
mano. Como exemplos dessas abordagens se pode mencionar o 
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Modelo de Envolvimento Parental no Esporte de Teques et al. (2018) 
ou a teoria de Sistema Familiar de Minuchin (1974). Na literatura 
brasileira, um exemplo é o estudo de Nakashima et al. (2018) com 
o desenvolvimento adaptativo de um modelo teórico explicativo 
para o envolvimento parental na carreira de ginastas rítmicas. 

b.	 Adicionalmente, enriquecer o panorama dos desenhos 
metodológicos dos estudos, avançando para além da aplica-
ção de questionários e entrevistas, estratégias extensivamen-
te adotadas (MILAN et al., 2021; MORAES, RABELO, SALMELA, 
2004; NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014; VARGAS; BARBOSA-RINALDI; 
CAPRARO, 2022). Apesar do seu valor, tais estratégias, quando 
aplicadas de forma isolada, tendem a falhar ao captar a dimensão 
temporal, contextual e a natureza ideográfica do envolvimento 
parental no esporte (OVERTON; MOLENAAR, 2015). Considerando 
uma abordagem bioecológica, é fundamental ampliar o universo 
de participantes, construindo conexões entre pais, filhos, irmãos, 
treinadores, dirigentes e psicólogos esportivos a fim de combi-
nar a heterogeneidade das experiências dos pais no esporte ao 
longo do tempo. Para isso, o Daily Life Methods (BOLGER; DAVIS; 
RAFAELI, 2003) (Métodos de Vida Diária – tradução nossa), tam-
bém conhecido como Intensive Longitudinal Methods, se apresen-
ta como uma benéfica possibilidade. A partir desse desenho, se 
torna possível captar, através de diferentes estratégias de coleta 
de dados e pela diversificação da população investigada, informa-
ções relacionadas às experiências cotidianas das pessoas em am-
bientes, seus comportamentos e processos psicossociais (SILVIA; 
COTTER, 2021). A respeito do envolvimento parental, seria pos-
sível implementar desenhos de pesquisa sensitivos ao contexto 
em que os pais estão presentes e que afetam sua participação 
neles, a exemplo dos clubes, das competições e do próprio am-
biente familiar (KNIGHT, 2019).

c.	 Demarcadas as influências e as demandas relacionadas aos 
pais no esporte, seria oportuno avançar com iniciativas aplicadas 
de suporte aos pais no cenário esportivo brasileiro. De acordo 
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com algumas investigações nessa direção (HARWOOD et al., 2019; 
LIENHART et al., 2020; NEWPORT; KNIGHT; LOVE, 2020), as estra-
tégias adotadas pelos pais são, regularmente, oriundas de uma 
busca pessoal, de conversas com outros pais ou de relações posi-
tivas construídas com os treinadores dos filhos ao longo do tempo. 
Por efeito, a oferta de suporte aos pais para lidarem com essas 
demandas tem sido um caminho em potencial nos últimos cinco 
anos visando a melhora na qualidade das relações entre pais e fi-
lhos no esporte (KNIGHT, 2019). O desenvolvimento de estratégias 
que atendam às necessidades dos pais na sua realidade torna-se 
um imperativo importante para o alinhamento das expectativas 
entre a família, os atletas, os treinadores e as organizações espor-
tivas de modo geral. Em um estudo de caso com pais, treinado-
res e administradores esportivos nos Estados Unidos, Dorsch et 
al. (2019) destacam a necessidade dos pais em receberem infor-
mações apropriadas sobre como se envolver na trajetória espor-
tiva dos filhos, além de conhecimentos específicos sobre o cená-
rio esportivo. Iniciativas têm sido entregues em âmbito presencial 
(face a face) e virtual (web-based) para atender e suportar as ne-
cessidades dos pais (LISINSKIENE; LOCHBAUM, 2019; THROWER; 
HARWOOD; SPRAY, 2018; VINCENT; CHRISTENSEN, 2015). O obje-
tivo dessas estratégias não é “educar” os pais, mas, sim, envolvê-
-los na dimensão do sistema esportivo de crianças e jovens como 
agentes coparticipantes, explorando o potencial de influência que 
eles oferecem aos filhos (DORSCH et al., 2021; HARWOOD et al., 
2019). Os resultados das intervenções conduzidas até o momen-
to demonstram que os pais valorizam iniciativas que os auxiliam 
a compreender os desafios de ser um pai ou uma mãe de atle-
ta (DORSCH et al., 2017). O aumento do conhecimento relativo ao 
ambiente esportivo, a adequação de comportamentos/atitudes e 
o desenvolvimento de novas habilidades parentais são aspectos 
positivos na percepção dos pais envolvidos com estratégias de su-
porte (THROWER, HARWOOD, SPRAY, 2017; 2018).
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